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MOÇÃO Nº 274, DE 2021
Neste mês de setembro de 2021 a Associação dos Investigadores do Estado de São Paulo - AIPESP, completa 24 anos de sua refundação, que ocorreu no dia 11 de setembro de 1997.
Mas a história da AIPESP começa muito antes disso, no ano de 1974, na cidade de Santos, que teve como idealizador e fundador o Sr. Rubens Gonçalves de Freitas, do qual abriu mão do cargo de Presidente e assumiu as funções de Secretário Geral da Entidade. O 1º Presidente fora, então, o Sr. Sebastião de Carvalho Junior.
Como a Associação ficava muito longo da capital, alguns policiais civis, como Vanderlei Bailoni, Francisco José Godinho, Oswaldo Roberto Brancaccio, José Augusto Pires Neto e outros idealistas, na época se reuniram e se deslocaram até Santos para conversarem com o presidente sobre a possibilidade de remover a entidade para a Capital do Estado, ressaltando a importância desta mudança para facilitar os trâmites cabíveis nos períodos de reivindicações e por estarem mais próximos da administração pública.
A AIPESP, então, foi transferida para São Paulo, em 1977, tendo como Presidente o Investigador de Polícia Francisco José Godinho, o que, em seguida, prestou concurso para Delegado de Polícia e assumiu a presidência da Associação dos Funcionários da Polícia Civil. Assim, a presidência foi delegada ao também Investigador de Polícia Oswaldo Roberto Brancaccio, e acompanhado por Vanderlei Bailoni, como Diretor Social e Diretor de Relações Públicas, perfazendo ambos excelente gestão.
Com o decorrer dos anos houve uma nova eleição para presidente e quem venceu foi o Investigador Julio Marner Teles de Menezes e novamente Vanderlei Bailoni trabalhou ativamente, como Diretor de Relações Públicas, findando todas as atividades desta Associação no ano de 1988.
Em 1988, o Brasil vivia uma época de crise, o Congresso Nacional se reuniu para aprovar uma nova Constituição para o País e Vanderlei Bailoni, juntamente com outros policiais, trabalharam de modo enfático, em termos associativos, para que policiais civis pudessem participar dos sindicatos, sendo este pedido incluído e aprovado.
Promulgada a Constituição de 1988 e devidamente autorizados, Vanderlei Bailoni e este mesmo grupo, que batalharam por esta causa, fundaram o SIPESP - Sindicato dos Investigadores de Polícia do Estado de São Paulo, no mesmo endereço da Associação, localizada na Avenida Senador Queiroz 105 - 5º andar.
A AIPESP foi extinta e o Sindicato ficou com seu corpo associativo e patrimônio e Júlio Marner Teles de Menezes tornar-se-ia o primeiro presidente do Sindicato. Passado a fase desta gestão, a presidência foi delegada ao Investigador Guilherme Augusto Pires Neto e posteriormente e em substituição ao presidente Vanderlei Bailoni assumiu o Sindicato. Porém, antes de presidir o SIPESP, Vanderlei Bailoni contribuiu sindicalmente como diretor de relações públicas, tesoureiro e vice-presidente.
A gestão de Bailoni no SIPESP durou até 1995, onde o mesmo se ausentou por motivos particulares, deixando como substituto o investigador Lourival Carneiro, permanecendo na gestão por três anos.
Após esse período, João Batista Rebouças da Silva Neto foi eleito, reeleito e é o atual presidente do Sindicato dos Investigadores de Polícia do Estado de São Paulo e amigo pessoal de Vanderlei Bailoni.
Passados alguns anos, alguns diretores e associados não estavam satisfeitos com a situação do sindicato, os investigadores Wilson Sarco, Maria Ide de Matos e Orlando Rásia Júnior tiveram a brilhante idéia de procurar Vanderlei Bailoni com uma proposta irrecusável.
Setembro de 1997, chovia torrencialmente, Maria Ide de Matos, Wilson Sarco e Orlando Rásia Junior combinaram e seguiram no mesmo carro para o bairro de Vila Alpina na residência de Vanderlei Bailoni. Ao chegarem, Vanderlei assistia televisão e ficou surpreso com visita dos amigos naquele horário da noite.
Conversaram bastante e foi neste momento que tiveram a ideia de ressuscitar, reviver a antiga associação que foi extinta em 1988. Sua esposa Dona Mércia Barros Bailoni, sempre presente, o incentivou e lhe deu total apoio nesta nova etapa da sua vida.
No dia seguinte os quatro se reencontraram para um café e decidiram fazer este sonho acontecer. Vanderlei Bailoni fez, em sua casa, um estatuto e a partir deste reencontro começaram a convidar todos os investigadores que haviam participado da antiga chapa no sindicato para compor a nova Associação dos Investigadores de Polícia do Estado de São Paulo. Segundo a lei era necessário completar um número de vinte e cinco sócios fundadores para a Associação fosse constituída.
Após extenso trabalho, surgia assim, exatamente em 11 de setembro de 1997, a AIPESP, primeiramente em um pequeno escritório de advocacia da irmã de um dos fundadores, na Avenida Casper Líbero nº 58 conjunto 906, e, após pequenas mudanças, foram para o endereço que até hoje se encontra a sede da AIPESP.
Toda a história relatada acima fora retirada do livro “20 anos de história da AIPESP, cujo autor é aquele em que sua alma, sua família, seu amor e sua lealdade, para com a Associação dos Investigadores de Polícia, se confundem com a sua própria família, que é o meu querido e verdadeiro amigo VANDERLEI BAILONI.
Não posso deixar, aqui, de registar o quanto de consideração e amizade nutro pela classe dos Investigadores de Polícia, pois tive a elevada honra de ser o autor da lei que instituiu o Nível Universitário para o provimento do cargo público de Investigador de Polícia.
Nesse sentido, ao homenagear os meus queridos amigos e companheiros Investigadores de Polícia, faço na pessoa do meu amigo e irmão Bailoni, por toda a sua história na criação da entidade, e pelo notável livro que conta a criação da entidade.
Isto posto, formulamos a seguinte MOÇÃO:
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO, nos termos regimentais, formula VOTOS DE APLAUSO pelos 24 anos da refundação da Associação dos Investigadores de Polícia do Estado de São Paulo - AIPESP, e cumprimenta, efusivamente, o seu Presidente, VANDERLEI BAILONI, por toda a sua dedicação, amor e história à Entidade, assim como pela autoria do livro “20 Anos de História da AIPESP”.
Sala das Sessões, em 23/9/2021.
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